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Resumo: Este artigo tem a finalidade de descrever o trabalho realizado no projeto VOCAENG (Despertar de Vocações para as Engenharias), realizada pela Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI), Rio Grande do Sul, junto a cinco escolas estaduais da região de abrangência do campus de Santo Ângelo. O objetivo do projeto foi despertar o interesse, a curiosidade e a vocação dos alunos para os cursos de engenharia, motivando-os através de atividades relacionadas à área, desenvolvidas tanto nas Escolas participantes como na Universidade. Neste trabalho também foram realizadas atividades de capacitação e motivação aos professores do ensino médio nas áreas de conhecimento da matemática, física, química, biologia e informática. Ao término do projeto, os resultados mostraram um incremento no número de alunos ingressantes nos cursos de engenharia e melhores desempenhos dos alunos no vestibular. Também foi observado um aumento da motivação dos alunos ingressantes. 
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1 introdução

O Programa Inova Engenharia, desenvolvido pela Confederação Nacional da Indústria (CNI), lançado em 2006, foi criado para promover uma ação de mobilização nacional em prol da modernização na educação da engenharia brasileira (IEL.NC, SENAI.DN, 2006 ). A atividade foi considerada essencial para o processo de inovação tecnológica na indústria nacional. Teve-se o entendimento de que “a educação em engenharia representa o elemento-chave nesse processo” (MONTEIRO NETO, 2010), por estar diretamente relacionada com a inovação tecnológica nos diferentes setores industriais e, em consequência, com o próprio desenvolvimento econômico do Brasil. 
Os estudos apontaram uma carência de pessoal qualificado no setor tecnológico. Segundo o MEC, em 2002, os concluintes de curso superior, na área de conhecimento das engenharias, não chegava a 10% do total dos concluintes de formação superior no Brasil (CORBUCCI, 2007). Os engenheiros formados no Brasil em 2006 em relação à população, em média era de seis engenheiros para cada 100.000 habitantes, bem abaixo dos índices de países emergentes como a Coréia do Sul que chega a atingir 25. Se compararmos o número de patentes registradas nos EUA, a diferença entre esses países é ainda mais gritante, chegando o número de registros a ser 20 vezes superior ao índice do Brasil. Estes dados comprovam que os países que mais se desenvolvem são aqueles que mais investem em educação e, em particular na formação de engenheiros (BULBOW, 2007). Mas, no Brasil, a integração entre o ensino médio e a educação profissional, ainda continua um desafio, como afirmam em sua obra Regattieri e Castro, (2009).
Em face desses indicadores, o governo federal estimulou a abertura da Chamada Pública MCT/FINEP/FNDCT - PROMOVE - Engenharia no Ensino Médio, em 2006, visando promover a interação das ciências da engenharia com o ensino em Escolas de nível médio. A iniciativa foi de aproximar as Escolas de Engenharia do ensino médio, de modo a estimular esses alunos a ingressarem numa faculdade de engenharia, e assim aumentar o número de profissionais formados nas áreas tecnológicas.
Dentro desse contexto surgiu o Projeto VOCAENG – Despertar de vocações para as Engenharias, com uma proposta motivacional e ao mesmo tempo acadêmica de integração Universidade-Escola; envolvendo a capacitação de professores do ensino médio que trabalham com disciplinas das ciências básicas como matemática, física, química, biologia e informática e que interagem com as ciências aplicadas da engenharia, e também envolvendo os próprios alunos.
2 PROJETO VOCAENG
A proposta do projeto, de despertar vocações, passou por um processo de maturação para que pudesse contemplar outras necessidades/dificuldades constatadas no ensino das engenharias, responsáveis em grande parte pela baixa concorrência no vestibular e pelo baixo número de formandos nas turmas de engenharia. Entre elas destacamos:
· o baixo nível de informações sobre a importância do profissional engenheiro para a sociedade (tanto entre professores de ensino médio como alunos);
· a fraca formação básica do ensino médio, como sendo um dos fatores de evasão dos cursos de engenharia por falta de aproveitamento;
· a falta de atividades motivacionais nas Escolas de ensino médio nas áreas das ciências aplicadas e tecnológicas, não despertando vocações;

· a quebra de paradigmas como “os cursos de engenharia são muito difíceis”, entre outros.
Assim, o projeto foi pensado de maneira a tentar atingir todos os aspectos mencionados acima, de uma forma integrada. O artigo está estruturado de acordo com os tópicos do projeto.

2.1 Objetivos
O objetivo primário do projeto foi motivar e despertar alunos do ensino médio para cursarem engenharia. Com isso, aumentar o ingresso de estudantes nestes cursos. Como conseqüência natural do aumento da concorrência, a tendência seria melhorar o rendimento médio dos alunos ingressantes no vestibular. Em paralelo, também foi traçado um plano de trabalho envolvendo os professores do ensino médio com o objetivo de melhorar o nível desses alunos ao prestarem o vestibular e ao cursarem as primeiras disciplinas na faculdade.

Outro objetivo importante foi desenvolver atividades que envolvessem os alunos e professores do ensino médio na universidade, em particular, nas áreas de interesse – ciências básicas e engenharias. Essa idéia de envolvimento com as áreas de interesse também foi levada para as Escolas participantes do projeto.
2.2 Metodologia

A URI campus de Santo Ângelo, através dos cursos de Engenharia Industrial Mecânica e Engenharia Civil, estabeleceu parceria com cinco Escolas Públicas da rede Estadual, da região de abrangência da universidade, para o desenvolvimento do projeto. A participação destas Escolas de nível médio permitiu o envolvimento aproximado de mil alunos. Os professores envolvidos no projeto e que atuam no ensino da matemática, física, química, biologia e informática nestas Escolas somaram aproximadamente cinqüenta.
Num primeiro momento, uma equipe constituída de professores de engenharia fez uma apresentação do projeto para professores e também para os alunos (em separado), em cada uma das Escolas, explicando os objetivos, a metodologia e o cronograma.
Capacitação de Professores do ensino médio
Na primeira fase do projeto os professores foram capacitados através de cursos ministrados na universidade. Os mesmos foram subdivididos em dois grupos para facilitar o treinamento: matemática e física, e química e biologia. Os cursos foram planejados conforme discriminação abaixo:

a) Atualização de informática – hardware, pacote Office e Introdução a Programação (20h) - todos os professores participaram;

b) Aplicativos voltados ao ensino médio – softwares de matemática, física, biologia e química (20h) – participação de acordo com a área;
c) Atualização no ensino de Física – mecânica, termodinâmica, óptica e eletricidade (16h) – teoria aplicada à parte experimental;

d) Atualização no ensino de Biologia (16h)
e) Atualização no ensino de Química (16h)
f) Atualização no ensino de Matemática (16h) 

g) Oficinas com os professores de engenharia envolvendo conhecimentos das ciências básicas aplicadas à engenharia (20h) – atividade desenvolvida nos laboratórios das engenharias.
O objetivo da capacitação foi dar subsídio aos professores do ensino médio para que pudessem melhor trabalhar os conteúdos básicos, de forma mais didática, envolvendo mais atividades experimentais e práticas, e também, dando exemplos aplicados deste conhecimento no dia a dia do aluno, em situações reais da engenharia.
Escolas na Universidade
Nesta fase foi promovido na URI o evento “Descubra a Universidade” com diversas oficinas nas áreas das ciências básicas e nas engenharias onde os alunos do ensino médio tiveram oportunidade de conhecer a universidade e ao mesmo tempo interagir com as oficinas apresentadas. Essa participação foi patrocinada pelo projeto e envolveu os alunos do terceiro ano do ensino médio das Escolas participantes do projeto.

Essa atividade propiciou uma maior aproximação dos alunos ao meio universitário e às áreas tecnológicas. Esta atividade vem de certa forma prevenir a evasão do aluno ingressante nos cursos de engenharia, que, por falta de conhecimento e afinidade com o curso, descobre que não era bem o que ele queria como profissão somente no decorrer do primeiro ano de curso. A interação Escola-Universidade permite uma experiência prévia do aluno com a área e a identificação de sua vocação.
Universidade nas Escolas

Durante esta fase, alunos bolsistas, assessorados por professores de engenharia, realizaram apresentações de projetos acadêmicos desenvolvidos pelos cursos de engenharia para os alunos das Escolas coparticipantes.

Alguns projetos acadêmicos divulgados foram: Projeto URIBAJA e AEROMissões da Engenharia Industrial Mecânica; e Concrebol e Aparato de Proteção ao Ovo (APO), da Engenharia Civil. Esses projetos acadêmicos são multidisciplinares e são inteiramente desenvolvidos por equipes de alunos pertencentes a esses cursos.
O projeto URIBAJA (Competição Nacional BAJA SAE Brasil) consiste no projeto e fabricação de um veículo offroad do tipo gaiola, segundo as normas internacionais da Sociedade Automotiva dos Engenheiros da Mobilidade (SAE). O veículo é de competição para terrenos acidentados. O campeonato nacional, entre equipes de outros cursos de engenharia de outras universidades do Brasil, é realizado anualmente em Piracicaba/SP.

O Projeto AEROMissões também é organizado pela SAE Brasil AERODesign. Consiste no projeto e fabricação de um avião radiocontrolado, em escala, de acordo com as normas internacionais dos organizadores. As equipes de universitários de todo o Brasil e até mesmo do exterior, competem entre si no CTA, em São José dos Campos/SP. O desafio de cada equipe é construir uma aeronave de baixo peso que tenha alta capacidade de carregamento e carga.

O projeto Concrebol consiste no desenvolvimento de uma bola de concreto de alta resistência, onde a equipe vencedora é aquela que desenvolve a “bola” mais resistente. A competição também é nacional entre os cursos de engenharia civil.

O APO consiste na construção de um pórtico, em dimensões padronizadas, capaz de proteger um ovo da ação de uma carga em queda livre sobre o pórtico. O desafio é o projeto e a construção de um pórtico capaz de suportar a impactos de alta intensidade.
O propósito desta atividade no projeto VOCAENG foi aproximar alunos de terceiro grau com alunos de ensino médio estimulando-os a desenvolverem projetos ou atividades científicas e tecnológicas nas Escolas. A atividade também teve o objetivo de despertar a curiosidade dos alunos e o desejo de conhecer mais sobre o assunto, quem sabe criando o sonho de num futuro próximo, esses alunos fazerem parte dos projetos como alunos de engenharia.
Organização de Feiras de Ciências nas Escolas
Dentro do cronograma do projeto, um dos desafios dos professores do ensino médio durante a qualificação era estimular os alunos a criarem uma experiência voltada para a área tecnológica através da organização de uma Feira de Ciências em suas Escolas, internamente ou aberta à participação de outras Escolas da sua comunidade. A atividade “Universidade nas Escolas” também tinha o propósito de estimular esse evento.
Uma vez organizadas as Feiras de Ciências nas Escolas, uma equipe de apoio do projeto foi enviada para fazer a avaliação dos trabalhos e pré-selecionar os melhores para uma Mostra Científica e Tecnológica Regional. Nesta Mostra Regional os participantes dos trabalhos classificados nos primeiros lugares concorreram a bolsas de estudos de até 50% do valor da mensalidade durante os cinco anos do curso de engenharia escolhido pelo aluno interessado. A premiação serviu de estímulo à competição entre os alunos pelos melhores trabalhos.
Mostra Científica e Tecnológica Regional
O evento foi organizado na Universidade, durante um Seminário Estadual de Engenharia Mecânica Industrial, de modo a ter maior visibilidade e ao mesmo tempo oportunizar o envolvimento dos alunos de ensino médio num Seminário de engenharia.
A Mostra teve a participação de três finalistas de cada Escola, totalizando 15 trabalhos. A comissão julgadora para avaliar os trabalhos foi constituída de uma equipe multidisciplinar, com a participação de professores da área das ciências básicas e da engenharia. Uma vez classificados, o primeiro e o segundo lugar, interessados em cursar engenharia, ganharam bolsa de 50% e o terceiro e quarto lugar ganharam bolsa de 25%.
Elaboração de Material Didático

A última parte do projeto é a criação de material didático para ser usado pelos professores participantes do treinamento, assim como por outros professores de ensino médio interessados. A idéia é disponibilizar esse material no site criado pelo projeto VOCAENG.
3 RESULTADOS e Discussões
O projeto teve duração de vinte e quatro meses, tendo iniciado em julho de 2008. Ao longo desse período alguns indicadores foram utilizados para avaliar os resultados esperados com o mesmo. O indicador principal foi o ingresso de alunos nos cursos de Engenharia Industrial Mecânica e Engenharia Civil através do vestibular de verão. A entrada nesses cursos é anual, e os resultados quantificados são apresentados no gráfico da Figura 1.
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Figura 1 – Gráfico indicando o número de vestibulandos nos cursos de engenharia da URI, no período de 2007 a 2010.

O gráfico da Fig. 1 indica um crescimento no número de inscritos no vestibular a partir de 2008. O crescimento foi mais acentuado no curso da Engenharia Civil do que na Engenharia Industrial Mecânica. Convém esclarecer que o curso de Civil é um curso noturno, um curso que possibilita o aluno inclusive trabalhar de dia enquanto estuda a noite. Outra consideração, é que as Escolas em que foi desenvolvido o projeto são públicas, cujos alunos têm um menor poder aquisitivo. O incremento de 2008 a 2010 chegou a 70% na Engenharia Civil e na Engenharia Industrial Mecânica foi de 9,5%.
Outro dado importante é que 67,7% dos vestibulandos inscritos são da região da abrangência do projeto VOCAENG. Esse valor foi acrescido em torno de 10% em relação a 2008.
Um fator relevante na análise dos vestibulandos é o melhor rendimento obtido por estes a partir da implantação do projeto. Na Engenharia Civil a média do rendimento nas provas dos vestibulandos aprovados em 2007 era de 35,43, subindo para 40,99 para 2010, um aumento de 15,7%. O valor das médias é bastante baixo (considerando a média para uma entrada de 50 alunos), mas é importante para que o leitor tenha noção do nível dos alunos oriundos do ensino médio da região de abrangência da universidade (região das missões – interior do Rio Grande do Sul). Esses dados ajudam a justificar o alto índice de reprovação nas disciplinas básicas das engenharias e a conseqüente evasão.
O leitor, pela lógica, deve estar associando o aumento da média ao aumento da concorrência e/ou ao número de inscritos no vestibular. E pode até ser. Mas, na Engenharia Mecânica esse aumento da média do rendimento nas provas dos vestibulandos foi ainda mais significativo: 20,4%, passando de 36,16% em 2007 a 43,53% em 2010. O aumento do número de inscritos no mesmo período foi de apenas 9,5%. Embora a média ainda seja baixa elas representam os maiores índices de todos os 24 cursos oferecidos no campus. Entre os quinze primeiros colocados no vestibular, considerando todos os cursos vinte quatro cursos oferecidos, sete eram da Engenharia Industrial Mecânica. 

Este resultado é animador, pois segundo Misleh (2010), melhorar o nível do aluno do ensino médio para que não tenha tanta dificuldade ao cursar as disciplinas de ciências básicas é um dos fatores que poderá reduzir o alto índice de evasão nos cursos de engenharia.
Outros levantamentos de dados mostram os alunos do primeiro semestre de 2010 mais motivados e convictos quanto à escolha do curso que optaram no vestibular, outro fator importante apontado por Misleh (2010) para reter alunos e diminuir o déficit de profissionais engenheiros.

4 Conclusões

Os resultados e as discussões mostram o quão positivo foi à execução deste projeto. A análise mostra que com as ações desenvolvidas no processo de integração Universidade x Escola, foi possível:

· Motivar e capacitar professores das áreas das ciências básicas;
· Motivar e despertar alunos para as engenharias;

· Aumentar o número de inscritos no vestibular de verão;

· Melhorar o rendimento desses alunos no vestibular;

· Envolver os alunos do ensino médio em atividades práticas e de iniciação científica e tecnológica;

· Envolver os alunos do ensino médio no meio universitário.

Esperam-se ainda como resultados deste projeto a diminuição da evasão e a redução das reprovações nas disciplinas das ciências básicas do primeiro semestre (matemática, física e química). Com a disponibilização do material didático, gerado neste projeto, na internet e em outras Escolas da região (cópia física); também se espera melhoras no aprendizado dos alunos destas outras Escolas, pois, segundo depoimento dos professores que participaram das atividades, está cada vez mais difícil despertar a atenção e interesse do aluno em sala de aula.
Agradecimentos
A URI, campus de Santo Ângelo, através do Curso de Engenharia Industrial Mecânica, agradece ao apoio financeiro da Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP, Ministério da Ciência e Tecnologia, que viabilizou o desenvolvimento deste projeto através da Chamada Pública MCT/FINEP/FNDCT – PROMOVE – Engenharia no Ensino Médio de 05/2006.
referências bibliográficas

ANDRADE, E. P.; MELLO, J. M. C. Repensando o Conhecimento do Engenheiro, Revista de Ensino de Engenharia, ABENGE, v. 16, pp. 41-46, 1996.

BULBOW, V. Qualificação profissional - O engenheiro brasileiro está preparado para o mercado de trabalho? Revista Saber Eletrônico, Ano 43 - Edição 414 - Jul/2007.

CORBUCCI, P. R. Desafios da educação superior e desenvolvimento no Brasil. Brasília:, Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA, julho de 2007.

IEL.NC, SENAI.DN. Inova engenharia propostas para a modernização da educação em engenharia no Brasil. Brasília: IEL.NC/SENAI.DN, 2006.103 p.

MELLO, J. M. C.; ANDRADE, E. P. A Dimensão Cognitiva da Engenharia. ENSAIO: avaliação e políticas públicas em educação. Fundação CESGRANRIO, v. 4, n. 10, pp. 11-26, 1996.

MISLEH, S. País precisa de mais engenheiros. Jornal Engenheiro, Edição 92, janeiro de 2010. Órgão de comunicação da Federação Nacional dos Engenheiros - FNE.

MONTEIRO NETO, A. Citação de referências e documentos eletrônicos. Disponível em:<http://www.inovacaotecnologica.com.br/noticias/noticia.php?artigo=010175060601> Acesso em: 14 de jun. 2010.

REGATTIERI, M.; CASTRO, J. M. Ensino médio e educação profissional: desafio da integração. Brasília: UNESCO, 2009.

UNIVERSITY AND SCHOOL INTEGRATION: THE AWAKENING OF VOCATIONS FOR ENGINEERING IN HIGH SCHOOL
Abstract: This article aims to describe the work on the project VOCAENG (Awakening of Vocations for the Engineering), held in Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI), Rio Grande do Sul, with five state schools in the region breadth of the campus of Santo Ângelo. The project goal was to arouse the interest, curiosity and the vocation of students taking courses in engineering, motivating them through activities related to the area conducted both in schools and at University. We have also carried out training activities and motivation for high school teachers in fields such as mathematics, physics, chemistry, biology and informatics. At project completion, the results showed an increase in the number of students entering engineering courses and improved performance of students in entrance exam. There was also an increasing motivation of students entering.
Key-words: vocation, integration, engineering, secondary school.
